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GRUPO I
Lê atentamente o texto A.
A cidade dos cães
Era uma vez um homem que gostava imenso de cães.
– Ah, como os pobres bichos vivem tristes no meio dos homens! – lamentava-se ele. – Uns ficam presos nos apartamentos. Outros passam fome. Outros são vítimas de brincadeiras de miúdos malandros.5

Cheio de pena, resolveu:
 – Vou gastar a minha fortuna na construção de um espaço maravilhoso, onde os nossos maiores amigos sejam felizes.
Se bem o pensou, melhor o fez. Comprou uma bela quinta, contratou um arquiteto, ouviu os pareceres da Sociedade Protetora dos Animais e deitou mãos à obra. Assim nasceu a CIDADE DOS CÃES.10

Ali tudo obedecia ao gosto dos seus habitantes de quatro patas.
As casas eram casotas com árvores à porta para fazerem xixi.
A principal atração do centro comercial era, naturalmente, o talho, mas mesmo ao lado havia um supermercado com queijos, fiambre, presunto, deliciosas bolachas recheadas de frango, latas de conserva de todas as marcas e paladares. (...)15

Na secção de brinquedos vendiam-se ossos de plástico, pantufas de borracha para morder e bolas maciças coloridas. (...)
Havia uma piscina cheia de patos para caçar, um estádio com pista onde se corria atrás das lebres.20

Mas o mais sensacional era o cinema que passava filmes para farejar. (...) 
Os homens só podiam entrar na cidade acompanhados por algum cão, mesmo assim, com açaimo na boca e gravata a fazer de trela. (...)
Que paraíso!25

[bookmark: _GoBack]Só os gatos, espreitando para além dos muros achavam aquele o pior dos mundos.
Tudo corria em harmonia até que um cão se lembrou de que naquela cidade, tão perfeita, algo faltava.
– Que será? Que será? – perguntavam os curiosos.
– Um imperador, um rei ou, ao menos, um presidente da república. (...)30

Resolveram fazer eleições.
Todos queriam ser governantes para mandar.
Uns discursavam, outros criticavam, outros ralhavam. Enfim, todos ladravam.
	
Luísa Ducla Soares, A Cidade dos Cães e Outras Histórias, 
Civilização Editora, 2005
(texto com supressões)

Vocabulário

pareceres – opiniões;
maciças – que não são ocas;
açaimo – peça, geralmente de couro ou de metal, que se põe aos animais para não morderem;
harmonia – paz.


Responde ao que te é pedido de acordo com o texto.


1. «– Ah, como os pobres bichos vivem tristes no meio dos homens!» (linha 2)
0. A quem se refere a expressão «pobres bichos»?
_______________________________________________________

0. Por que razão pensava o homem que eles viviam tristes?
______________________________________________________________________________________________________________

0. O que decidiu fazer o homem?
______________________________________________________________________________________________________________

1. Assinala com X a única opção correta.
«Ali tudo obedecia ao gosto dos seus habitantes de quatro patas.» (linha 11)
Esta expressão quer dizer que naquele lugar...

	
	os cães eram muito obedientes.

	
	tudo o que havia agradava aos cães.

	
	os cães mandavam na cidade.

	
	só podiam viver animais de quatro patas.








1. «(...) ossos de plástico, pantufas de borracha para morder e bolas maciças coloridas.» (linhas 17 e 18)
De acordo com o texto, para que serviriam estes objetos?
________________________________________________________________________________________________________________________

1. Lê as afirmações. Assinala V (verdadeiro) ou F (falso).
	
	O homem construiu a cidade dos cães numa floresta.

	
	O talho era o lugar do centro comercial que mais atraía os cães.

	
	Os cães tinham diferentes formas de se divertir naquela cidade.

	
	Não era permitida a entrada de homens na cidade dos cães.

	
	Os gatos achavam que aquela cidade era o paraíso. 









1. «Tudo corria em harmonia até que um cão se lembrou de que naquela cidade, tão perfeita, algo faltava.» (linhas 27 e 28)
 O que causou o fim da paz na cidade dos cães?
________________________________________________________________________________________________________________________

1. De que forma achas que eles poderiam resolver aquele conflito para voltarem a viver em paz?
________________________________________________________________________________________________________________________

Lê atentamente o texto B. 
Faz de conta (s)

	O maroto do João
Um, dois, três
Só quer ao Queima jogar.
Quatro, cinco, seis5

Ai que grande reinação
Sete, oito, nove
Vai nas contas de somar!

	
	         Se a cabeça não pensar
E o João não acertar10

Quem de cem tira noventa,
Pelo número que lhe resta
         Vão as orelhas crescer:
         Vai ser o bombo da festa.


Virgílio Alberto Vieira, 
A cor das vogais, Porto Editora, 2013


1. Por que razão o narrador chama maroto ao João?
________________________________________________________________________________________________________________________

1. A palavra conta tem mais do que um significado, tal como se pode verificar no texto B: «Faz de conta (s)» (título); «Vai nas contas de somar!» (linha 7).
Lê as afirmações e associa pelo número a palavra sublinhada ao significado correspondente. Observa o exemplo.

	O João enganou-se a fazer a conta de somar.
	1
	
	
	despesa

	Todas as noites, a mãe conta uma história ao Rui.
	2
	
	1
	cálculo

	Quando brinca, a Joana faz de conta que é médica.
	3
	
	
	pequena esfera

	No final do jantar, o pai pagou a conta.
	4
	
	
	narra

	Aquele colar tem uma conta dourada.
	5
	
	
	finge



1. Assinala com X a única opção correta de acordo com o texto.
A expressão «Vão as orelhas crescer: / Vai ser o bombo da festa.» (linhas 12 e 13) significa que… 
	
	o João vai tocar bombo.
	
	vão fazer uma festa.

	
	vão fazer troça do João.
	
	o João é muito engraçado.








GRUPO II
Responde ao que te é pedido sobre gramática.

1. Lê novamente o poema “Faz de conta (s)” (texto B).
1.1. A que classe pertencem as palavras sublinhadas?
____________________________________________________________

1.2. «Se a cabeça não pensar / E o João não acertar»
Da expressão anterior copia um:

	nome próprio
	advérbio de negação
	determinante artigo definido

	
	
	


2. Ordena as letras para formares nomes comuns coletivos e completa de acordo com o exemplo.

	
	nome comum coletivo
	conjunto de...

	T L A I M A H 
	matilha
	cães

	N A D B O
	
	

	C A D M E U R
	
	

	B R A O N H E
	
	

	A A R V
	
	




3. Rodeia as três formas verbais existentes no seguinte excerto do texto A. 

«Uns ficam presos nos apartamentos. Outros passam fome. Outros são vítimas de brincadeiras de miúdos malandros.»

3.1. Em que tempo verbal se encontram?
_____________________________________________________

3.2. Qual das três formas verbais pertence a um verbo da 2.ª conjugação?
_______________________________________________________

4. Na frase seguinte, sublinha de verde o nome comum e de preto o adjetivo.

O cão mais veloz vai mandar nos outros.

4.1. Reescreve a frase no plural e com o nome comum no grau diminutivo.

Os ___________________________________________________.

4.2. Relativamente ao adjetivo existente na frase, escreve:

um sinónimo - _____________	um antónimo - _____________

5. Reescreve a frase que se segue, substituindo a expressão sublinhada pelo pronome pessoal adequado.

Eu e os meus colegas sabemos que não se deve maltratar os animais.

_____________________________________________________________

GRUPO III
Imagina que encontraste um cão abandonado e pediste aos teus pais para ficar com ele. Inicialmente eles disseram que não mas depois concordaram. 
Escreve um texto cuidado, referindo, entre outros, os seguintes aspetos: onde encontraste o cão; como é que ele era; como convenceste os teus pais a ficar com ele; que nome lhe deste; como se divertiam juntos... 



· Escreve sobre o que te é pedido.
· Atribui um título ao texto.
· No final, lê muito bem o que escreveste e faz as correções necessárias.
_______________________________________________

______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________
______________________________________________________________________________
____________________________________________________________________________________________________________________________________________________________

FIM DA PROVA
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